
XX ANNO PORTO, 1 DE DEZEMBRO DE 1898 NUMERO 23

<S) pwtjvesso ^atljolico
«... sequor autem, si quo modo 

comprehendam...»
AD PHILIP. 3, 12.

Typ» de José F. da Fonseca—Picaria, 94

RELIGIÃO E SCIENCIA 
LITTERATURA E ARTES

EDITOR E ADMINISTRADOR 
«JOSÉ FRSJCTUOM» »< FOWKECA 

«.,. ad ea quo; sunt prior a extendens mevpsum 
ad destinatum persequor, ad bravium 
triumphi Ecclesioe... in Christo Jesu.»

AD PHILIP* 13, 14.

SUMMARIO:—Secção Doutrinal: 0 renascimento da fé, pelo ex.m0 snr. A. Peixoto do Amaral; Um duplo protesto; 0 operário catholico, pelo 
ex.”10 snr. S. Salgado.—Secção Critica: A Mãe segundo a vontade.de Deus, pelo ex.mo snr. A. Peixoto do Amaral; Poucas palavras, pelo ex.mo 
snr. Conde de Samodães; Cartas ácerca da Mãe segundo a vontade de Eeus, pelo ex.mo snr. A. Moreira Bello.e Rev.m0 Padre Manoel Marinho; 
Biblia, pelo ex.mo snr. Alves d’Almeida.—Secção Litteraria: Milícia Christã, 2* parte, pelo rev. dr. José Rodrigues Cosgaya.—Secção His­
tórica: Galeria de homens notáveis da Companhia de Jesus: Padre Luiz Bertrando Castel e Padre Gvgeto, pelo Rev.m0 Padre João Vieira 
Neves Castro da Cruz.—Secção Illustrada: Sermão da Montanha, Jonalhas atira frechas para prevenir David. Necrologio.—Retrospecto. 
—Calendario-Brinde.

Gravuras: 0 sermão da Montanha, Jonathas atira frechas para prevenir David.

SERMÃO da montanha

i



274 0 PROGRESSO CATHOLICO XX ANJJO

SECÇÃO DOUTRINAL
0 RENASCIMENTO DA FÉ

UM facto indiscutível que a santa 
religião de nossos paes, tam aba­

tida ultimamente, em razão dos inau­
ditos esforços que as forças colligadas 
pelas fúrias infernaes fizeram para af- 
frouxar a fé no coração do povo, tende 
a renascer por toda a parte.

E esse renascimento que se appre- 
senta explendido e formoso, como uma 
deslumbrante manhã de primavera, não 
vem paulatinamente, como se diz que 
vem a saude, apoz a doença: surge rá­
pido e expontâneo, como rapida fora a 
queda para o mar do indiftérentismo, 
para não dizermos da impiedade e do 
sacrilégio.

E a prova é evidente. De toda a 
parte nos chegam noticias do resurgi- 
mento da fé, presagas d’uma nova 
epocha de venturas e felicidades. Os 
círculos catholicos d’operarios, as asso­
ciações catholicas e congéneres aggre- 
miações religiosas, d’um a outro ex­
tremo do paiz se erguem cheias de vida 
e de seiva, promettendo em breve co­
brir o solo todo com a copada sombra 
de seus frondosos ramos.

E’ verdade que ainda ha trabalhos 
em sentido contrario, e o facto expli­
ca-se perfeitamente, porque o inimigo 
que se julgava bem fortificado não quer 
sair, senão cá força. Mas quem são elles? 
Que força teem hoje esses círios civis 
da capital, os centros socialistas, com 
a sua mísera propaganda, os grémios 
excursionistas, os rachiticos e irrisó­
rias associações do Registo civil?

Na Vanguarda de 1G do mez findo 
vem uma noticia ácerca d’um comício 
anti-jesuitíco', eapezar de ser um assum­
pto tam das boas graças d’aquella re- 
daeção, nada diz ácerca do que ahi se 
passou. Diz só que foi promovido pela 
associação de lenejicencia propagadora 
da lei do registo civil do Porto, os no­
mes do presidente e secretários, e dos 
indivíduos que usaram da palavra. E 
nada mais. Nem sequer nos faz um ex- 
tracto do que esses indivíduos disse­
ram. E’ verdade, diz que estava pre­
sente um representante do jornal o Te­
cido de Lisboa!

Nenhum jornal do Porto, que saiba­
mos, disse uma palavra ácerca de tam 
importante comício. Basta que a Van­
guarda, de Lisboa, nos diga que ha no 
Porto uma associação de beneficencia, 
que nada beneficia, e que se creou 
para. . . propagar a lei do registo civil 
do Porto, coisa que não existe!

Que differença não fazem estes co­
mícios, a que ninguém assiste, de que 

ninguém se occupa, das assembléas ge- 
raes das nossas associações catholicas, 
do luzimento das suas academias, para 
as quaes todos querem sollicitar um 
logar !

Que differença não fazem estes co­
mícios truanescos, da solemnidade das 
conferencias nos circulos catholicos, de 
que todos os jornaes se occupam, e de 
que todos á porfia pretendem fazer lar­
gos extractos!

E’ que acima de tudo e de todos está 
Deus, e a Santa Egreja catholica!

A. Peixoto do Amaral

Um duplo protesto
ÇaÍtuntamos o nosso vehemente pro- 

testo ao de todas as congregações 
catholicas, contra o inqualificável in­
sulto, de que foi victima o Exc.nw Te­
nente-coronel José Fernando de Souza, 
redactor principal do Correio Nacional 
e o nosso primeiro escriptor catholico.

A primeira impressão que sentimos, 
mal tivemos noticia d’aquella covarde 
aggressão, foi dolorosa, confessamol-o, 
porque os nossos corações de catholi­
cos confrangeram-se, perante tam in­
sólito como indigno procedimento; mas 
depois, pensando melhor, ao nosso ver­
dadeiro pesar veio associar-se a idéa de 
que foi um triumpho que o illustre pu­
blicista alcançou, porque se póde glo­
riar de que o seu intemerato proceder, 
a rigidez do seu caracter, a força da 
sua justiça não podia ter outro argu­
mento para poder ser combatido.

As proesas eleitoraes do snr. vis­
conde da Ribeira Brava não podiam 
ser tomadas a serio, como foram apre­
goadas por alguns amigos impruden­
tes; e o snr. Fernando de Souza re­
ferindo-se, como jornalista, a esse fa­
cto, estava no pleníssimo uso dos seus 
direitos.

Não o entendeu assim o snr. vis­
conde, e enviou-lhe um cartão de desa­
fio, como se o integerrimo defensor da 
Egreja catholica fosse homem que ac- 
ceitasse duellos, que bão prohibidos a 
todos os catholicos, pelo Concilio de 
Trento, e pelas constituições de granda 
numero de Pontífices romanos, em cujo 
numero se conta o grande Pio IX, de 
santa memória. Porque não desafiou o 
snr. visconde o articulista do Supple- 
mento do Século, que no seu numero de 
quinta-Lira 17 de novembro lhe infli­
giu uma critica acerada, mostrando a 
toda a luz em que consistiam as suas 
brilhantes proezas?

Como, porém, não foi acceite o 
duello, esperou e snr. visconde que o 
valente jornalista se dirigisse a uma 
commissão de serviço publico, para o 

aggredir á bengalada, no meio da rua 
pois sabia que dispunha de mais força 
physica, que o seu contendor.

D’ahi se origina o nosso primeiro 
protesto, porque apezar da theoria pra­
tica das grandes potências, ainda não 
passou em julgado, em direito publico 
a famosa phrase de Prudhon—lufara 
prime le droit.

O nosso segundo protesto é muito 
differente, e doa a quem doer, vae aqui 
firmado, porque os factos são sempre 
factos, e não ha argumento, nem sob- 
terfugios, por mais subtis que sejam, 
que os façam encobrir ou dissimular.

Porque será que a illustre Associa­
ção da Imprensa Portugueza, que tem 
a sua séde em Lisboa, e a Associação 
dos Jornalistas e Homens de Lettras, 
que faz parte das aggremiações por­
tuenses, que tanto se indignaram quando 
o snr. Fra.nça Borges deu entrada no 
Limoeiro, no dia 28 d outubro findo, 
por ter publicado um artigo na Lan­
terna, artigo que foi julgado incurso no 
decreto de 13 de fevereiro de 181)6, a 
ponto de pedirem energicas providen­
cias ao governo, por se tratar d’um 
membro da classe, agora guardaram 
o mais profundo silencio, tratando-se 
d’uma aggressão feita a um jornalista, 
e originada por uma apreciação jorna­
lística, lealmente feita, em que de mais 
a mais se não feria o caracter da pes­
soa a quem era dirigida?

Não sabemos, nem queremos saber 
se o nosso querido Nemo, se o valo­
roso e inconcusso jornalista catholico 
é ou deixa de ser socio das alludidas 
associações. E’ de crer que o não seja. 
Alas nem por isso deixa de ser jorna­
lista, e de merecer o apoio e a protec- 
çao dos collegas, que se dizem repre­
sentar a Imprensa Portugueza.

O caso, no nosso entender, é muito 
outro. Será porque o snr. Fernando de 
Souza tem combatido os jornaes jaco­
binos, e em vez de fazer coro com os 
inimigos da ordem, é pelo contrario de­
fensor da lei e do poder constituído? 
Será por ser nm publicista catholico e 
defender as prerogativas da Santa Sée 
da Egreja Catholica, çue os collegas o 
abandonaram, não se dignando sequer 
protestar contra a aggressão?

Não o aífirmamos.
Fica, porém lavrado o nosso duplo 

protesto.

0 operário catholico
II

^^atravez de todos os tempos e de 
X3L todas as epochas, tem sido o ope­
rário, é certo, espesinhado em parte por 
alguns industriaes; mas também não ô 
menos certo, nem menos cathegonco, 
que esses industriaes não podem ser 
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uns bons catholicos em toda a exce- 
pçào da palavra. Não achamos pois, 
por isso, motivo sufficiente para os 
operários se tornarem atheus, e rene­
garem 3> religião.

Demais que importa á classe opera­
ria, que meia duzia de industriaes os 
tentem explorar, quando é certo que 
tendo bom comportamento moral e re­
ligioso não falta quem lhe preste auxi­
lio? pois que, se ha industriaes sem 
pensar e sem religião, outros ha que 
teem a verdadeira comprehensão do seu 
dever, e sabem ter na devida conta os 
religiosos. Além d’isso, se ha muitos 
industriaes que dão origem a desacatos 
entre os seus subordinados, também 
não é menos certo, que, muitas vezes 
ha falta de critério da parte d’alguns 
operários, que são, em muitas occasiões 
os primeiros a dar azo a abusos, já 
pela sua falta de educação, já pelo seu 
mau comportamento na officina, inci­
tando muitas vezes os seus collegas á 
lucta pelo anarchismo.

E qual o industrial que sabendo ter 
dentro das portas um homem que per­
tence á seita que tem por divisa o pu­
nhal!, o não expulsa immediatamente 
do seio dos seus empregados?. ..

Qual o industrial, que sendo temente 
a Deus, não expulsa de sua casa um 
homem que lhe póde acarretar de futu­
ro serias responsabilidades perante Deus, 
pelo facto de consentir quem n’ella 
lance o descrédito contra a religião, 
consentindo ainda, que semeiem no 
proprio seio de sua familia a semente 
da ignominia e do crime?

Nenhum...

A religião ha-de ser, pois, a factora 
principal do bem estar operário; mas 
para isso torna-se necessário, urgente 
mesmo, que os operários se compene­
trem dos seus deveres religiosos; pois 
que, sem religião nada feito. O homem 
deve nascer com religião e cora elia 
morrer. O homem sem religião, sem fé, 
ha-de ter falta de pensar e de racioci- 
nio, e por consequência não póde re­
presentar papel algum na sociedade a 
não ser que seja o de animal irracional, 
ou o de um criminoso perante Deus e 
perante os homens.

Saiba o operário cumprir com o seu 
dever de homem honesto e religioso, e 
a sociedade transformar-se ha por com­
pleto, tendo por divisa—a religião 
c o bem estar humanitário.
' S. Salgado.

SECÇÃO CRITICA
A Mãe segundo a vontade de Deus
I^STA explendida obra, escripta por 

um apostolo do bem, o Rev. Pa­
dre Berthier, que tanta sensação causou 
em França, e tanto bem tem feito nas 
familias, ensinando como a Mãe deve 
consagrar-se á educação moral dos seus 
filhos, está já traduzida em portugnez 
e á venda no escriptorio da redacção 
d’este jornal.

Não ha tratado algum de philoso- 
phia moral, para uso das familias, que 
possa comparar-se a essa obra. Se­
guindo sempre passo a’ passo a dou­
trina do Evangelho, dos Santos Padres 
e dos especialistas catholicos, que teem 
escripto ácerca d’este importante assum­
pto, — a educação da mocidade reli­
giosa, — fez o Padre Berthier uma obra 
immortal.

Melhor do que a redacção d’este jor­
nal o podem dizer as auctorisadas pen- 
nas e os robustissimos talentos dos Ex.mM 
Snrs. Conde de Samodães, A. Moreira 
Bello e Rev.mo Padre Manoel Marinho, 
cujas apreciações litterarias abaixo 
transcrevemos.

O abaixo assignado, como traductor 
da obra, aproveita a occasião de agra- t 
decer aos illustres collaboradores do seu ' 
trabalho, assim como ao Ex.m0 Snr. 
Conde de Samodães as benevolas refe­
rencias que lhe fez.

Aproveita a occasião de lembrar aos 
Ex.mos assignantes que desde já estão 
ao seu dispor os exemplares da obra, 
desde que cumpram com as condições 
exharadas no Avisi-appenso que acom­
panhou o n.° 22 do Progresso Catho- 
lico, podendo desde já procural-os, pois 
que só falta um numero do anno de 
1898.

Seguem-se as respectivas aprecia­
ções.

A. PeJxoto do Amaral.

POUCAS PALAVRAS
e^JUBLICOU obra excellentc o Pa- 
JXç? dreJ. Berthier no seu livro A llâe
Segundo a vontade de Deus.

Bom trabalho o do traductor para 
portuguez de tão util livro. j

Embora seja assaz conhecida a 
lingua do original, tem a edição por- 
tugueza especial importância para a 
nossa sociedade, na qual se encontra 
a maioria das mulheres que em fran- 
cez não leriam a obra, e esta merece 
ser recommendada e propagada po.r 
toda a parte.

E’ inquestionável que as mães são 
as melhores e mais seguras educado­
ras da mocidade. Reune-se iPellas a 
auctoridade com a doçura e a apti­
dão.

Ninguém como a mãe conhece 
seu filho. Desde o primeiro momento 
em que elle apparece n’este munçlo, 
ella o não deixa mais até que as cir- 
cumstancias varias da educação a 
compellem a deixal-o, e separar-se 
do ente que mais estremece.

E’ nos primeiros annos da vida, 
quando o filho vive exclusivamente 
com sua mãe, que elle se forma, tan­
to pelo lado physico como pelo mo­
ral. A missão da mãe é delicada, dif- 
ficil mas intuitiva ao mesmo tempo. 
Embora não seja ella muito ilhistrada 
e antes a sua educação tenha sido 
rude, comprehende ella o alcance do 
seu dever, que cumpre como ninguém 
mais sabe satisfazer. A direcção para 
que o filho tenha saude, seja forte e 
habil, apresenta-se-lhe axiomaticamen- 
te. O modo de introduzir-lhe no es­
pirito o sentimento moral também lhe 
não é desconhecido; mas todas essas 
aptidões innatas se desenvolvem admi­
ravelmente quando bem encaminha­
das.

Não é nas escolas que esse ensino 
se ministra. Nos mcthodos não se 
acham introduzidos preceitos a tal 
respeito, de modo que a mulher que 
sahe do remanso da sua educação 
para o combate activo do mundo, e 
portanto para as luctas da materni­
dade, ignora aquillo que deve ser-lhe 
guia na direcção do filho que venha a 
ter.

A occasião então se oflerecc para 
aprender o que só instinctivamente 
possue, e que nao estudara durante 
a sua educação. O momento em que 
toda a attenção é indispensável appa­
rece rapida e repentinamente, e não 
ha tempo a perder em longas prepa­
rações.

Um livro bom, compendioso e de 
estudo aprazivc.l se torna necessário, 
para que em breve o comprehenda e 
immediatamente lhe aproveite os pre­
ceitos para uma pratica proveitosa.

E’ a vantagem que tem o livro do 
Padre Berthier, que ora se publica.

Muito se tem escripto ephilospphado 
sobre a educação, c innumeros traba­
lhos se hão impresso sobre o assum­
pto; porém a experiencia mostra e o 
exemplo sempre confirma, que todo o 
systema educativo, afastado do princi­
pio religioso, conduz a desastradas 
consequências. Sem esta base funda­
mental nem ha deveres, obrigações, 
direitos, nem maneira de fazel-os com- 
prehender, porque tem por vicio in­
separável a falta de saneção, e toda 
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a lei que se ache d’elle privada é irri­
sória.

O sacerdócio da maternidade é o 
primordial, aquelle por onde tudo 
começa, e sem o qual nenhum outro 
póde existir; da sua boa ou má di- 
recção depende na maior parte o fu­
turo do homem, que tem de peregri­
nar alguns annos sobre a terra e de 
exercer algum logar na sociedade.

E’ esta a somma, o integral de to­
dos esses elementos, d’onde resulta 
que os destinos da collectividade es­
tão na mão dos componentes. Fazer 
comprehender a cada uma das mães, 
que ellas por si e pelos filhos tem 
uma influencia enorme no bem e no 
mal de toda a sociedade, a que per­
tence, é um intento sublime, um en­
sinamento prestimoso. Indicar-lhe o 
meio pratico, simples e methodico de 
exercer o seu ministério sacrosanto é 
o complemento de uma obra boa.

Sanctifica-se a mãe a si propria, e 
prepara a felicidade e sanctificação do 
filho, durante a sua existência e apoz 
a sua extincção. No cumprimento dos 
deveres maternaes está a mola que 
faz mover toda a vida dos seres que 
vieram á luz do mundo; n’esse cum­
primento está a sorte da sociedade.

A missão da mãe tem não sómente 
fins individuaes, e collectivos, mas 
religiosos, e patrióticos.

' Não precisa a mulher de tomar 
parte activa nos negocios e no gover­
no ; basta-lhe que saiba ser mãe para 
dirigir uns e outros. E’ indispensável a 
cooperação do pai, mas o maior mé­
rito, a mais distincta importância, a 
força principal estão na mão da mãe.

Óra o livro que hoje em vernáculo 
se edita é uni bem elaborado manual, 
guia seguro, porque tem por norte a 
religião; e monitor ameno, que pode 
dirig r as mães, que o lerem, e mesmo 
aquellas, que não o podendo ler ou 
não o tendo, apreciam na pratica o que 
as primeiras lazem.

Considero pois obra recommenda- 
vel aquella a que anteponho este bre­
víssimo prefacio, que não precisa ser 
mais longo, porque o livro vale mais 
do que os encomios.

Porto, 29 de Outubro de 1898.

Conde de Samodães. .

Presado Am.9 e Snr.

José Fructuoso da Fonseca

PÊTa cerca de quarenta e quatro 
àJfeX annos que principiei a escrever 
dar a o publico; e logo nos primeiros 
inseri ríum periodico de Braga, com 

toda a convicção da minha alma ju­
venil, uma serie de artigos que epi- 
graphei: A Mulher e o Sacerdote, Únicos 
Salvadores da Sociedade.

Foram decorrendo os tempos, e 
aquella convicção, em veq de desvane­
cer-se ou enfraquecer com a experien- 
cia adquirida, cada ve% mais se con­
firmou e robusteceu; sou hoje mais que 
sexagenário, e no vitimo da cons­
ciência creio ainda, e com esta crença 
hei de morrer, que só a mulher e o 
sacerdote, uma e outro segundo o puro 
espirito do Christianismo, podem sal­
var a sociedade que a cada instante dá 
um passo enorme para o abpsmo: a 
mulher educando filhos chnstãos; o 
sacerdote desenvolvendo e completan­
do essa educação com a instrucção 
christã.

Indirectaniente, comprovam esta 
verdade todos os inimigos da socie­
dade, qualquer que seja a bandeira 
que desfraldem hypocrita ou fran­
camente, pretendendo corromper e 
bestialisar a mulher, tornando-a livre 
pensadora, e desacreditar e anniqui- 
lar o sacerdote assestando contra elle 
toda a vil artilheria da injuria e da 
calumnia.

Desejando carrear também uma 
pedrinha, pequena que fosse, para a 
obra grandiosa da salvação social, 
trasladei em i885 a vernáculo um 
livro precioso, que, se não foi mal 
recebido, não o foi tão bem como 
merecia : A Mulher Christã desde o Nascimento 
até a' Morte, por M.me de Marcey.

Communica-me agora o meu Amigo 
que está prestes a dar á estampa a 
versão de outro livro monumental, 
inspirado no mesmo espirito salutarís­
simo: A >Iãe seíisiudk» a vontade 
de Deus. ou deveres da Mãe 
Christã para com seus Filhos 
pelo Rev. P.° Berthier. Felicíssimo 
pensamento, porquanto este livro é 
verdadeiramente um minucioso tra- 
ctado de educação physica e espiri­
tual, um inestimável repositorio de sá­
bios conselhos e preceitos, um pru­
dente e piedoso directorio, em fim um 
indispensável manual das mães chris- 
tãs.

Com ejfeito, as seis grandes se­
cções em que se divide o livro—Cui­
dados corporaes, Cuidados espirituaes, 
Da instruccão, Da vigilância, Da cor- 
recção e Da oração—comprehendem 
numerosas subdivisões, em que nada 
se -esquece ou omitte de quanto é 
necessário á mãe christã, apoiado 
além d’isso nas auctoridades mais 
competentes na matéria, e de solide^ 
da doutrina fóra de toda a contesta­
ção. Dois apendices—-Deveres para 
com os creados e Diversos exercicios 
de piedade—completam a formacão, 
para assim me expressar, do modelo. 

perfeito da lw{ do lar domestico e 
guia da familia christã, d’onde sahi- 
rão os elementos fortes e aptos para 
a constituição de novas famílias chris- 
tãs.

De todo o coração felicito pois o meu 
Amigo, porque, editando este livro, 
pratica uma obra em summo grau 
meritória; e de todo o coração também 
desejo que elle encontre a acceitação 
de que é digno, e produza os fructos 
de bênção que são de esperar, concor­
rendo assim para a regeneração d’esta 
nossa socieaade tão abalada e amea­
çada de ruina.

Queira acceitar, meu bom Amigo, 
os sentimentos de muita estima do

Seu amigo, etc,

Lisboa, 31 (Toutubro de 1898.

Antonio Moreira Bello.

A Mãe segundo a vontade de Deus
«Mk«wBE>nuMA pessoa ha, por mais intelligente 

e instruída que seja, que possa racio- 
sAu M nalmente dispensar-se de volver a atten- 
ção para os seus deveres, comparando frequen­
tes vezes e muito a sério, o que é, com o que 
devia ser. E’ do esquecimento do dever que 
nascem os grandes males. A arte de hem viver 
apprende-se, praticando-se; mas não se póde 
praticar convenienlemente, se o espirito a não 
medita e profunda. Quantas vezes ouvimos di­
zer : «oh ! se eu pensasse não fazia isso, se sou- 
béra o que me veio a acontecer, teria proce­
dido d’outro modo» ?—E porque não pensastes 
a tempo, para evitar um arrependimento tardio 
e talvez inútil?

Porque o orgulho, a vaidade, o capricho e 
o amor proprío se metteram de permeio. E’ 
necessário, pois, que cada um, no seu estado 
e condição, procure compenetrar-se hem dos 
deveres que tem a cumprir, e veja o modo como 
os cumpre. Todos nós devemos caminhar para 
um mesmo destino sobrenatural, mas por di­
versos caminhos, conforme o papel que temos 
de representar cá na terra, segundo o plano da 
Providencia. Basta lixarmos os olhos na socie­
dade, para em breve descobrirmos até que ponto 
se estende a influencia que n’ella exercem as 
mães de familia. Abalanço-me a dizer que para 
regenerar a sociedade sò duas coisas eram 
necessárias : bons pastores no meio das paro- 
chias e boas mães no seio das famílias; com 
estes dois factores não haveria difficuldades que 
se não vencessem.

E’-me sempre grato registar o apparecimen- 
to d’um livro, que possa contribuir para a grande 
obra da educação domestica e social. Quando 
li o nome de Berthier no frontispício d’esta 
obra—A Mãe Segundo a Vontade de Deut—re­
cordei-me do prazer com que ha annos lera 
Ires exccllentes tratados do mesmo auctor, e 
desde logo ajuizei do valor da ohra.

Como porém o editor portuguez me pedia 
a minha humilde opinião, entendi que não 
devia dal-a sem primeiramente ler o livro. Agora 
posso alfirmar que encontrei, na leitura d’esta 
prestimosa obra, a confirmação plena do subi­
do conceito que já formara do seu auctor é 
um livro excellente em que as mães de familia 
teem muito que apprender Mas encontrará elle 
o acolhimento que merece? Não haverá muitas 
mães que se recusem a recebel-o, pelo facto de 
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já se considerarem bastante instruídas nos seus 
deveres ? E’ de crer que sim.

* Nunca somos tão pequenos como quando nos 
levantamos nas azas do orgulho, para passar­
mos por grandes. A soberba é inimiga da sobe- 
doria; ,quem presume que não necessita de 
aprender, está muito mai disposto para começar 
a instruir-se. Demais, é sabido que a ignorân­
cia voluntária não exime de responsabilidade e 
a fraqueza do nosso espirito exige, que repas­
semos com frequência aquillo mesmo de que já 
temos conhecimento.

Por outro lado a educação é essencialmente 
pratica; encontra resistências que é necessá­
rio vencer. Nem todas as ereanças se podem 
educar pelo mesmo processo, assim como nem 
todos os terrenos se podem fertilisar com a 
mesma cultura.

Ora, se nenhuma arte se exerce bem sem 
aprendizado, como será possível que uma mãe, 
sem sciencia nem experiencia, saiba encaminhar 
pela senda do bem as creancinhas que Deus lhe 
confia? «O fim da educação moral, diz Pérez, é 
desenvolver e disciplinar, em ordem*á consecu­
ção do maior bem individual e social, as for­
ças innatas que determinam o homem a obrar.»

A’ similhanç.a do agricultor que arranca o 
joio e fomenta o desenvolvimento do trigo, 
assim o educador ha de favorecer na creança a 
evolução das tendências boas e comprimir as 
más. Para isto requere-se um grau d'instrucção 
que as mães de família entre nós raríssimas 
vezes possuem. Bem vindas sejam, pois, todas 
as publicações que tendam a levantar o nível da 
nossa educação moral. Um bom livro que se 
lança no meio d’um povo é um dique que se 
oppõe contra a onda do vicio. «Parece provado, 
diz Martin, que a má litteratura pode mais na 
ordem do mal, do que a boa na esphera do 
bem».

A’ vista d’isto, grande obra deve ser o ata­
car as más leituras e divulgar as boas. Estas 
duas vantagens conseguem-se a um tempo, pro­
pagando livros como A Mãe Segundo a lonltide 
de Deus.

E’ mui intima a alliança que prende as 
mães aos filhos; a sorte d‘eiíes depende d’ellas; 
mas a salvação d’ellas. também até certo ponto 
depende d’elles, isto é da educação que lhes 
legarem. Somos em geral o que nossas mães 
quizeram fazer de nós, bons ou maus, amantes 
da virtude ou dados ao vicio, conforme a edu­
cação que recebemos na infaneia. E’ doutiina 
corrente entre os grandes pedagogistas que to­
dos os caracteres são suseeptiveis de se modi­
ficarem, sob o influxo assiduo d uma disciplina 
bem orientada. «Não posso fazer nada de 
meus filhos, dizem muitas mães, são irrasciveis 
e desobedientes, não fazem caso das minhas 
advertências.»

Não podeis? E’ verdade que não podeis 
agora ? Sim, porque desde o berço creasles os 
vossos meninos com todo o mimo; deixastes 
crescer e multiplicar os cardos e as silvas, 
onde devieis cultivar flores e fructos. Agora co- 
meç.aes a doer-vos com a dura impressão dos 
espinhos, que devieis ter arrancado ou quebrado; 
quqrereis antes gosar agora dos fructos que não 
semeastes. Começa a ser amargurada a vossa 
vida, mas isso não é o peor; depois da vida 
vem amoite, depois do tempo abre-se a eter­
nidade: con o vos defendereis deante de Deus?

Mal com os vossos filhos, que não vos 
respeitam, mal com Deus que ha de castigar 
as nossas negligencias,—para onde appelareis ? 
Terrível situação. Mais, olhae para o mundo e 
vède os grandes males que occasionaes á so­
ciedade: plantastes arvores estereis e nocivas; 
os vossos filhos a quem não legaes o patrimó­
nio d’uma boa educação, serão paes e as vossas 
filhas serão mães—á vossa imagem esimilliança 
ç-calculae, se podeis, as lagrimas, as dor ^s, os 
infortúnios de que sois causa 1

Morrereis raladas de desgostos e cruciadas 
de remorsos; mas os vossos filhos, os vossos 
netos, os vossos descendentes continuarão a 

peccar em vosso nome... A vossa maldade não 
morre; continua ainda a perpetuar-se cá na 
terra com abominável incremento, n’essas vi- 
ctimas infelizes que vós immolastes ao demo- 
nio. Pobres creaturas 1

Se ao menos tivessem sido arrastadas á des­
graça por um inimigo estranho, ou por um 
amigo fingido, haveria menos razão para lhes 
lamentar a sorte; mas vel-as cair no abysmo, 
arrojadas pelo braço de suas próprias mães—é 
duro, é cruel, ó mães 1

Ide bater ás portas das penitenciarias, cha- 
mae á vossa presença um dos maiores facínoras 
que ahi esteja expiando os rigores da justiça 
humana, perguntae-lhe os seus crimes e com- 
parae-os com os vossos, pesae as culpas, medi 
as responsabilidades e vède em íhn quem é 
que rouba mais almas a Deus, quem é que 
acarreta maiores males sobre a sociedade.

Praza a Deus que os escriptores catholicos, 
os oradores sagrados e os directores de almas 
consagrem á educação moral a importância que 
ella merece.

Foz do Douro, Dia de Todos os Santos de 1898.

Padre Maxttel Marinho.

Bíblia
(Continuado de pag. 2G3)

Foi seu reinado semelhante ao do 
filho de Nabat; mas Deus, compadecido 
da extrema afflicçao dos filhos de Ja- 
cob, permittiu que o filho de Joaz res­
tabelecesse os seus limites desde Emath 
até ao Mar do deserto, conforme o que 
havia dicto pela bocca do seu Propheta 
Jonas.

Reinou Jeroboam 41 annos na Sa- 
maria, tendo por sua morte subido ao 
throno seu filho Zacharias.

Jesbibenob. Philisteus da raça de 
Enac que n’uma batalha se esforçou 
por matar a David, o que não conseguiu 
porque Abizai irmão de Joab o matou 
a elle primeiro, dizendo os filhos de Ja- 
cob em seguida ao seu Rei: «Tu não 
tornarás comnosco á batalha, porque 
não succeda apagar-se a alâmpada de 
Israel.»

Jesca. Irman de Melca e de Loth 
por ser filha de Aram irmão de Abrahãc 
e de Naccor.

Jesse ou Izai. Filho de Obed filho 
de Ruth e de Booz. Foi pae de David. 
Eliab, Aminadab e Samma são filhos 
do pae do Propheta-llei.

JesSUI. Filho de Saul e de Aqui- 
noam. .

Jetiier. Filho d’Aram filho de Sem. 
Houve outro Jether filho de Gedeão ou 
Jerobaal que lhe deu 70 irmãos. V. 
Abimelech.

Jetiiba. Pae d’Amaza general das 
tropas d’Absalào na conjuração contra 
David.

Jethro. Sacerdote de Madian. Foi 
sogro de Moysés a quem deu Sephora 
sua filha.

Jezabel. Filha de Ethbaal Rei de 
| Sidon. Foi mulher de Accab Rei de Is­

rael. Era tão má e tão adversa á reli­
gião que, alem de muitos outros crimes 
que commetteu, fez perecer grande 
numero de Prophetas do Senhor.

Foi morta por Jehu, Rei de Israel, 
em Jesrael aonde os cães a comeram, 
conforme a predicção de Elias. V. Jehu 
e Elias.

Jezrael. Cidade de Samaria aonde 
Jezabel foi comida pelos cães. V. Elias 
e Jezabel.

Jesus. Summo Sacerdote do tempo 
do Propheta Aggeu que lhe fallou em 
nome de Deus. Foi um dos principes 
da reedificação do templo de Jerusalem 
no tempo de Dario.

Jesus Chkisto. Filho do Espirito 
Santo e de Maria Virgem. Trez horas 
antes do seu passamento, ou antes, 
soffrimento na cruz, que foi pelas 3 
horas da tarde, a terra se cubriu de 
trevas que só desappareceram pouco 
antes d’elle exhalar o ultimo suspiro, 
rasgando-se n’esse momento o veu do 
Templo, tremendo a terra, fendendo-se 
os rochedos, abrindo-se algumas sepul­
turas, resurgindo vários mortos, etc. 
etc., o que vendo os soldados que o 
velavam, exclamaram aterrados: «Na 
verdade este Homem era o Filho de 
Dèus!» V. Ascendência.

Jesus Nazareno Rei dos Judeus. 
E’ a inscripção que Pilatos fez pôr no 
alto da cruz do Redemptor como que 
para denotar o seu crime ou antts, que 
parecia innocente, o que tendo os prin­
cipes dos Sacerdotes visto, quizerem 
fazer mudar para que não dissesse 
«Rei dos Judeus», senão que Elle se 
dizia «Rei dos Judeus», ao que Poncio 
Pilatos respondeu: «Quod scripsi, scri- 
psi: o que escrevi, escrevi.»

Joab. General de David. Matou a 
Abner general de Saul á falsa fé por 
elle haver matado a Ilazael seu irmão, 
isto é, irmão de Joab, em defeza pro; 
pria. David sentiu muito a morte do 
esforçado general e maldisse a seus 
matadores. Abizai irmão de Joab foi 
cúmplice no crime.

Joaccaz. Filho de Jozias e de Ami- 
tal. Succedeu a seu pae no throno de 
Judá. Foi seu reinado uma serie de 
males; mas apenas durou alguns mezes, 
porque Neccau Rei do Egypto o pren­
deu em Rabbath e o levou para a sua 
terra aonde morreu, tendo deixado em 
seu lugar a Eliacim, seu irmão, com o 
nome de Joaquim.

JOACCAZ. Filho de Jehji filho de Jo- 
zaphat filho de Namsi. Succedeu a seu 
pae no throno de Israel no anno 21 de 
Joaz Rei de Judá.

Foi seu reinado um péssimo reinado, 
pelo que Deus o entregou nas mãos de 
Hazael Rei da Syria que lhe tomou 
muitas cidades e lhe reduziu o seu nu­
merosíssimo exercito a 10 mil homens 
de pé, 50 de cavallo e 10 coches. Mas 
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depois d’este enorme destroço poderam 
os filhos de Jacob voltar ás suas tendas, 
porque Joaccaz, convicto do mal que 
havia praticado, fez oração a Deus em 
cuja presença se humilhou; porem Is­
rael continuou a peccar.

Reinou Joaccaz 17 annos, tendo por 
sua morte subido ao throno seu filho 
Joaz.

Joahe. Filho de Azaph. Foi cliro- 
nista mór d’Ezequias Rei de Judá.

Joanna. E’ o nome d’uma das mu­
lheres que estiveram com a Virgem 
aos pés da cruz redemptora.

Joa<'. E’ o apostolo S. João filho de 
Zebedeu.

JoÀo Baptista. E’ S. João Baptista 
filho de S. Zacharias e de Santa Iza- 
bel. Foi o precursor de Christo ou o 
que de mais perto annunciou a sua 
vinda aos povos, a quem pregava e ia 
baptizando nas margens do Jordão, 
aonde Jesus também quiz ser baptizado 
por elle, por praticar um acto de hu­
mildade. Depois de baptizado Christo 
se pôz a orar, e, tendo o Espirito 
Santo baixado sobre Elle, se ouviram 
estas palavras: «Este é o meu Filho 
amado em quem Eu tenho posto toda a 
minha complacência.»

JoÀo. Filho do Summo sacerdote 
Simão filho de Mathathias. Succedeu 
a seu pae e governou 30 annos com 
muito accerto e intelligencia. V. Aris- 
tobulo.

Joaquim. Filho de Jozias e de Zebi- 
da. Succedeu a seu irmão Joaccaz no 
throno de Judá. Foi seu reinado mau e 
infeliz, porque no seu tempo foi Nabu 
codonozor a Jerusalem e Joaquim o 
ficou servindo, sendo em seguida accom- 
mettido d’uma nuvem de chaldeus, 
moabitas, syrios, etc. etc.

Reinou Joaquim 2 annos em Jerusa­
lem, tendo por sua morte subido ao 
throno seu filho Jeconias. V. Jeconias.

Joatham. Filho de Ozias. Succedeu 
a seu pae no throno de Judá no anuo 
l.° de Phaceu Rei de Israel. Foi seu 
reinado bom aos olhos de Deus e dos 
homens, mas demasiado curto para as 
esperanças de Judá que via no seu Rei 
um príncipe exemplar.

Reinou Joatham 1G annos em Jeru­
salem, tendo por sua morte subido ao 
throno seu filho Accaz. V. Accaz.

Joatham. Filho de Jerobaal. Amal- 
dicçoou Sichem ou Siquem em altas 
vozes de sobre o monte Garizim, que 
fica junto d’e^ta cidade, por ella haver 
proclamado Juiz de Israel a Abimelech. 
E tão justo foi o seu sentir perante 
Deus em cujo nome amaldicçoara, que 
a sua destruição se não fez esperar 
muito. V. Abimelech.

Joaz. Filho d’Occozias e de Sebia. 
Succedeu a Athalia sua avó no throno 
de Judá no anno 7 de Jehu Rei d’Is- 
rael. Foi seu reinado bom emquanto 

dirigido pelo Pontifice Joiada ou Jojada, 
mando de sua tia Jozabeth e seu pro- 
tector; mas depois da sua morte cahiu 
em impiedades, crimes e fraquezas, 
pelo que Deus permittiu que Ilazael 
Rei da Syria, tendo-lhe acabado do 
tomar Geth quasi sem resistência, en­
trasse em Jerusalem aonde, tendo feito 
correr arroyos de sangue, se apoderou 
das riquezas da casa de Deus e das do 
palacio do Rei, que mais tarde veio a 
ser morto por seus servos n’uma con­
juração aos 47 ou 48 annos de idade, 
tendo antes mandado matar o Pontífice 
Zacharias filho de Joiada, porque elle 
lhe reprehendia as suas impiedades.

Reinou Joaz 40 annos em Jerusalem, 
tendo por sua morte subido ao throno 
seu filho Amazias. V. Joiada.

(Continua).
Alves d’Almeida.

SECQÃO LITTERARIA
Milícia Christã

2.a TARTE

XXVII

Saudação CJiristií

Nos tempos, que lá vão, mui saudosos, 
P’ra os, que, sinceros crentes, 

Titulos não topamos mais honrosos,
Sonoros, esplendentes, 

Que o de Christão, que tão glorioso e nobre 
As classes todas de nobreza cobre.

P'ra nós a antiga saudação tão bella,
Sonora é expressiva, 

Que em frase, então vulgar, e tão singella, 
Solemne e tão festiva

I)’esperança de fé e caridade 
Enchia o proprio lar e a cidade.

Louvado seja Deus: assim dizia,
Quem de fora vinha, 

E, quem estava, logo respondia
Na sala, ou na cozinha, 

Seja por todos sempre Deus louvado, 
Que á vida racional nos ha chamado.

Ao tocar no ferrolho outrem dizia
Com fé d’eterna vida:

Ave Maria, e outrem respondia :
Sem peccado concebida, 

E ambos confessavam um rnysterio 
D’esperança e de luz rico hemisfério.

Louvando ao Senhor nosso, Jesus Christo,
Nossos avós nas salas, 

Sem offenderem a ninguém com isto,
Entravam com mais galas, 

Mais aprumo, talvez cortesanias, 
Que as tão variaveis d’estes nossos dias.

E assim, louvando a Deus auctor da vida 
bZrn coração e mente,

Essa ideia lá tinham esculpida, 
Quasi insensivelmente,

E mais alto pairava o pensamento. 
E mais nobre sorria o sentimento.

E emprenderam emprezas gigantescas, 
E levaram-as a cabo

Nos fundos valles, e nas serras frescas, 
Astur, francez e eslavo, 

li deixaram de si feliz memória, 
Que, nos archivos, viva está, da historia.

E saudando assim se confessavam 
Altíssimos mysterios,

Que, lá por entre nuvens, lhes deixavam 
Ver outros hemisférios;

Onde brilha essa luz em lontanança, 
De nossa alma immortal doce esperança.

A fé, que torna mais sublime e nobre 
A dignidade humana,

Quando origem e fim bem lhe descobre, 
E digna, mais se ufana

De ser filha de Deus, de Deus querida, 
Para viver no ceu, aqui nascida.

Pois estas boas noites e hons dias 
Nos deixam sempre frios;

Porque são ellas saudades frias 
De miseros gentios,

Que não viram alem d’este horizonte, 
Nem outra luz lhes refulgiu na fronte.

Tudo do tempo, do infinito nada, 
Nos deixa nivelados

A’ serra pelos gelos definhada, 
A’s lebres e viados,

Ao melro, roxinol e cotovias :
Tudo ao seu modo quer os bons dias.

Ao par da saudação o instinto raiva 
Raquítico e mesquinho

De ruins paixões sob a fatal saraiva, 
Perdeu-se no caminho

Da falua miseravel vaidade
Sem ver das virtudes a beldade.

Oh quem me dera ver que Deus louvado, 
Na visita, na rua,

Era por todos os christãos n’um brado, 
Na fé d’amanhos nua,

Formando os povos de louvar um coro, 
Que lhes tornasse antigo seu decoro.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
CCCXI

P. Luiz Bertrando Gastei

^G^AMOSO geometra, physico e philo- 
sopho, o jesuita Luiz Bertrando 

Castel teve grande reputação n’estas 
sciencias, durante o primeiro quartel 
do século xviii, sendo estimado e amado 
dé todos os sábios do seu tempo, es­
pecialmente do celebre abbade de S. 
Pedro e do não menos celebre Fonte- 
nelle.

Nasceu em Montepellier (França), 
no anno de 1G88. De edade de 15 annos 
abraçou a vida religiosa na Ordem de 

• Santo Ignacio. Em breve se deu a co-
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nhecer por seu talento extraordinário 
e aptidão para as sciencias exactas, e 
era ainda muito joven quando o douto 
P. Tou rnemine, seu confrade, o chamou 
á capital de França.

Em Paris o P. Castel continuou com 
applauso geral os seus estudos sobre as 
mathematicas e a phisica, a ponto que 
Íão só em França, mas também em 
nglaterra o seu nome era citado com 

louvor. A sociedade real de Londres 
abriu as suas portas ao famigerado 
jesuita.

As obras que elle publicou sobre a 
mathematica immortalisaram o seu no- 

por toda a parte, por seu. espirito, 
invenção e fecundidade.

0 P. Castel é por alguns comparado 

a Newton e a Descartes, e por outros 
preferido aos dois grandes philosophos. 
E’ certo que o nosso jesuita, supposto 
respeitar o philosopho inglez, seguiu em 
muitos pontos diverso systema.

Foi por muito tempo collaborador do 
Journal de Trevoux, redigido pur vários 
escriptores da Companhia de Jesus. 
Ali publicou alguns tratados.

O jesuita Castel falleceu em 1757. 
Algum tempo antes da sua morte ti- 
nlia-se retirado inteiramente dos seus 
trabalhos litterarios entregando-se uni­
camente aos cuidados da sua alma.

Era um religioso amavel por sua 
sabedoria, simplicidade, vivacidade e 
graça natural. Por estes motivos era 
consultado de todos os litteratos, que 

n’elle encontravam sempre benevolencia 
e luzes.

Foi estimado até de pessoas pouca 
affectas á Companhia de Jesus.

cccxn

P. Carlos Guyeto

Nasceu este sabio rubricista—pois 
como tal é conhecido—em 1600, na ci­
dade de Tours (França), e falleceu em 
1664. Dedicou-se especialmente ao es­
tudo das ceremonias da Egreja nas 
suas festividades.

Como rubricista, o P. Carlos Guyeto, 
da Companhia de Jesus, é um auctor 
clássico, sendo citado por todos os pos­
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teriores que se occuparam do mesmo 
assumpto.

Deixou uma obra volumosa sobre 
esta matéria, da qual se teem feito 
yarias edições. E’ um livro cheio de 
erudição e de judiciosa critica: contem 
coisas interessantes não só pelo que 
pertence á hagiographia e á historia 
ecclesiastica, mas ainda pelo que res­
peita á historia profana.

O P. Guyeto foi um bom religioso. 
Não me consta que escrevesse sobre 
outro assumpto, ou ao menos que seja 
obra digna de menção. Mas para a sua 
reputação basta a que trata das cere- 
monias da Egreja.

(Continua)

Padue João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ILLUSTRADA
O Sermão da Montanha

(Vid. pag. 273)
A nossa primeira estampa representa 

a figura ineffavel do Redemptor, ensi­
nando os homens, na sua divina missãio 
toda de paz e d’amor. E’ o bem conhe­
cido sermão da montanha, tam poetica­
mente escripto pelos Evangelistas S. 
Matheus e S. Lucas.

E este admiravel discurso constitue 
trez capitulos completos do Evangelho 
de S. Aíatheus, em que se compendia 
todo o Evangelho, toda a lei da graça, 
todo o Novo Testamento.

Jesus falia ao grande concurso de 
povo que o seguia da Galiléa, de Deca- 
pole, de Jerusalem, da Judéa, e d’alem 
do Jordão. E ensinava-lhe as Bem- 
aventuranças, o galardão que os bem- 
aventurados haviam de ter nos Céos, 
e o castigo que esperava os que não 
cumprissem os seus mandamentos. En­
sinava-lhes a sublime lei da caridade 
que manda amar o proximo como a si 
mesmo, não fazendo mal a ninguém, e 
orando a Deus pelos seus inimigos e 
perseguidores.

E’ n’este formoso discurso que Jesus 
Christo ensina a sublime oração do 
Padre-Nosso, em que se compendia tudo 
quanto licitamente se póde pedir a Deus.

E o povo que ouviu este discurso, 
conclue o Evangelista, ficou admirado 
de tam grandiosa doutrina, «porque 
«Jesus o ensinava como quem tinha 
«auctoridade, e não como os Escribas 
«e os Phariseus.»

*
* *

Jonathas atira frechas para 
prevenir David

(Vid. pag 280)
Como os leitores sabem, Saul perse­

guiu David, para o matar; mas Jona­
thas, filho de Saul era amigo de David, 
e prometteu-lhe avisal-o das resoluções 
de seu pae para com elle.

E ficou convencionado entre elles que 
David, em vez d’assistir á festa do pri­
meiro do mez com Saul, se iria escon­
der no campo, até á tarde do terceiro 
dia, e que Jonathas devia indagar os 
sentimentos de Saul. Se este o preten­
desse matar, Jonathas iria ao campo e 
atiraria trez frechas, para o lado onde 
elle estava, e mandava um rapaz de­
pois buscal-as, como se andasse a exer­
citar-se ao alvo. Se o rapaz lhe dissesse: 
«As settas estão para cá de ti», David 
podia voltar sem receio, porque Saul 
lhe não faria mal. Mas se o rapaz lhe 
dissesse: «Anda mais adeante: as settas 
estão alem», David deveria fugir, por­
que era certo Saul tentar contra a sua 
vida.

Assim succedeu. David ausentou-se 
para o campo, e Jonathas veio ao fim 
do segundo dia atirar trez frechas para 
o lado onde devia estar David. E tendo 
mandado o rapaz buscal-as, mandou 
dizer-lhe, «que andasse para deante, 
porque as frechas estavam alem.»

E o motivo foi, porque Saul no pri­
meiro dia não fez reparo na ausência 
de David, mas no segundo dia pergun­
tou por elle. Disse-lhe Jonathas que 
tinha ido para Bethlem, para um sacri­
fício solemne por sua familia, pelo que 
Saul muito se encolerisou, querendo 
até matar Jonathas, por ter defendido 
David.

Este veio então ter com o amigo, 
abraçou-o, e despediu-se d’elle.

NECROLOGIO

Já não pertence ao numero dos vi­
vos o Ex.,uo Conselheiro Henrique de 
Barros Gomes. Aquella alma diaman­
tina, que por cincoenta e cinco annos 
animou o corpo do preclaro estadista, 
subiu ás mansões ethereas na manhã 
do dia 15 de novembro de 1898.

Era um justo e um sabio. Com a sua 
morte muito soffre o partido progres­
sista de que era eximio membro, mas 
principalmente, mas sobretudo a reli­
gião, a que o finado prestou serviços, 
e muito tinha a esperar das suas arrei­
gadas crenças.

Havia cerca de trinta annos que o 
finado estadista entrara no parlamento, 
e desde então até. ao fallecimento nunca 
mais deixou a vida publica.

Em 1879 confiou-lhe Anselmo Braam- 

camp a pasta da fazenda ; e desde esse 
anno fez sempre o finado parte de to­
dos os ministérios progressistas, inclu­
sivamente do actual, em que geriu a 
pasta da marinha e interinamente a dos 
estrangeiros, até agosto findo, em que 
saiu do ministério para tratar da sua 
já abalada saude.

Occupou ainda o conselheiro Barros 
Gomes outros cargos importantes, como 
foram o de Vice-Governador e Dire- 
ctor do Banco de Portugal, vereador 
da camara municipal de Lisboa, etc., 
cargos que sempre exerceu com a ma- 
xima hombridade, dedicação e honra­
dez.

No dia 17 celebrou-se com toda a 
pompa o seu funeral, tomando parte 
todo o ministério, e sendo represen­
tadas suas magestades, que perderam 
no finado um súbdito intelligente e de­
dicado, assim como o paiz um estadista 
distincto e consciencioso.

A’ beira da campa fali aram eloquen­
temente o snr. conselheiro Francisco 
Beirão, e dr. Frederico Laranjo, que 
commoveram os circumstantes com a 
sua brilhante linguagem.

Paz á sua alma.

*
* *

FALLECIMENTO
Falleceu no dia 22 do mez passado, 

em Lisboa, o Rev. Padre João d’Al- 
meida Coelho, prior do extincto real 
mosteira das Commendadeiras de San­
tos-o Novo. 0 finado era irmão da ve­
nerável irmandade dos Clérigos Po­
bres.

RETROSPECTO
An eleiçí&e* nos templo»

Todos os jornaes sérios, quer sejam 
ou não pronunciadamente catholicos, 
se revoltaram contra a forma irreve­
rente por que foram feitas as actuaes 
eleições municipaes, mórmente em Ri­
beira da Pena, em Guimarães e em 
Cabeceiras de Basto.

Em Guimarães, durante oito dias 
"que esteve a urna guurdada, e n’esse 
tempo todo, dormiam soldados dentro 
do templo, comiam o respectivo ran­
cho, estavam com a cabeça coberta e 
fumavam, com mais familiaridade, do 
que se estivessem na caserna 1

Em Ribeira da Pena deu-se uma des- 
carga em pleno templo, sendo attingi- 
das as imagens, matando dois homens, 
e ferindo bastantes. Quem sabe o que 
succederia contra o Sacrario, se o rev. 
Parocho não se apressasse a retirar o 
sagrado Vaso, para uma capella pró­
xima.
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E se a voz da imprensa séria não 
fgr ouvida, convém que os Ex.moi Pre­
lados, por meio d’um energico protesto, 
façam cessar essa indignidade afim de 
que terminem d’uma vez para sempre 
aa irreverencias e os attentados das 
paixões, dentro da casa do Senhor.

Consta que o Ex.m0 Ministro do reino 
traz entre mãos uma reforma do Co- 
digo Administrativo; soria, pois, agora 
uma excellenfce occasião de se evitarem 
estas sacrílegas scenas.

O templo do Deus vivo só foi feito 
para a oração. Não faltam recintos 
onde possam ser convenientemente fei­
tas as eleições.

Bem sabemos que a idéa do legisla­
dor, determinando que as eleições fos­
sem feitas nos templos, foi para que 
esse acto fosse feito com o devido res­
peito. Mas estando provado que nem 
mesmo ahi ha respeito pelo acto, pois 
que o abuso passa a licença, não deve 
hesitar o Ex.mo Ministro em cortar por 
uma vez similhantes escândalos.

Façam as eleições nos paços muni- 
cipaes, nas escolas do estado, em qual­
quer parte, menos, porém, nos tem­
plos.

Pre«ente valiONo
Sua Santidade acaba de presentear 

com uma soberba cruz peitoral creve- 
jada de pedras preciosas em que avul­
tam as amethystas, a monsenhor Ge- 
raigiry e patriarcha dos gregos catho- 
licos. A cruz é presa a uma cor­
rente d’ouro com fechos de brilhantes.

Mas o mais importante, é que no 
centro da cruz ha um relicário pe­
queno, contendo reliquias da Santa 
Cruz, de S. Pedro e de S. Paulo.

Por aqui se vê o interesse que Leão 
XIII continua a ter pela Egreja do 
Oriente, assim como a sua sympathia 
pelo successor do patriarcha Yunef.

Contribuição induNlrial
Publicou o Diário do Governo de 23 

de Novembro, o mappa geral da clas­
sificação, por ordem de terras, para os 
effeitos da contribuição industrial, tudo 
coordenado em conformidade com a 
actual circumscripção administrativa, 
para substituir o mappa que faz parte 
do regulamento de 16 de julho de 1896.

O mappa occupa 13 paginas da fo­
lha official.

Publicações reccbidaM
Recebemos e agradecemos as seguin­

tes publicações:
O fascículo n.° 60 com que termina 

o volume 3.° e começa o 4.° da excel- 
lente publicação religiosa o Cathecismo 
de Perseverança, que regularmente se 
publica n’esta cidade, e é editado pelo 
snr. A. Dourado.

—Os n.os 1457 e 1458 do semanario 

illustrado a Resvista Popular, que se 
publica em Barcellona.

— O Boletim. da Associação de Ora­
ções e boas obras pela conversão dos 
pretos, publicado pela procuradoria ge­
ral das Missões do Espirito Santo d’An- 
gola e Congo. E’ o sexto anno da sua 
publicação, e corresponde a 1898. Traz 
muitos mappas e informações, e vem 
illustrado com o retrato do Rev. Padre 
Ambroise Emonet, missionário ultima- 
mente fallecido.

Uma morte triNtiNNínia
Como hoje succede a tantos desgra­

çados, Carlos. .. acabou como um ím- 
pio, como um pobre irracional.

Alto, magro, pallido era já um es­
queleto ambulante, apenas com dois 
olhos vítreos, luzindo lá no fundo das 
orbitas negras. Elle jaz estendido no 
leito; sua mulher vae, volta, anda apres­
sada, attenta ás menores necessidades, 
assentando-se uns instantes, fixando o 
rosto de seu marido, levantando-se logo, 
e movendose nervosa e febril, conhe­
cendo sua impotência ante a morte que 
se approxima.

Elle espera... o que ha de vir . ..
Elle espera, não como o christão; 

nem mesmo como o antigo pagão que 
cria no Tartaro, enos campos Elysios; 
não como o selvagem, que espera de­
pois da morte os prados e bosques im- 
mensos das eternas caçadas; não como 
o musulmano fatalista, que suspira pelo 
paraiso de Mahomet; nem mesmo como 
o homem, qualquer que elle seja—uma 
vez que seja homem.

Este quasi cadavernão é um homem.
— Meu querido, diz a medo a pobre 

esposa, queres tu que eu mande cha­
mar um padre?

—Não, respondeu elle.
—. . .Mas para me dares alguma 

consolação. . . 1
—Tudo, menos isso.
—Mas tu váes' comparecer deante 

de Deus...;
—Não ha Deus.
—. . .Mas, emfim, tu podes enganar- 

te, e seria horrível n’este momento!...
—Eu não me engano... nunca me 

engano...
Estas palavras foram ditas pausada­

mente, com altiva simplicidade, de um 
modo compassado, especie de força for­
te de linguagem.

E não obstante, exclama a deso­
lada esposa, que quer ensaiar todos os 
meios...

—Não obstante. .. o que?!
—Se houvesse um, assim mesmo.. • 

um Deus.. .?
Nesse caso, responde o moribundo, 

aftectando o doce fallar de uma mãe 
que condescente com as fraquezas de 
um filho medroso; n’esse caso eu volta­

rei ... para t’o dizer. Agora quero que 
me deixes socegado...

Foi a ultima phrase.
Muito cançado, envolve-se em pro­

fundo silencio e espreita attentadamen- 
te o trabalho medonho da dissolução 
que se está operando em si. Neste meio 
tempo estão travando lucta a vida e & 
morte. Tremores invencíveis defendem 
a vida e tentam expulsar por todos os 
modos os elementos de destruição. Mas 
a morte approxima-se e alli estabeleço 
sua morada, annunciando-se por con­
vulsões repetidas, que agitam todo o 
corpo, como vento do outomno que sa­
code fortemente os braços das arvores 
para lançar a terra as folhas amare­
lentas.

O moribundo vae percebendo isto 
tudo. .. a sua carreira vae findar..., 
a estação final está próxima... restam * 
apenas alguns minutos antes do salto 
fatal para o abysmo do nada. .. E ins- 
tinctivamente, como o operário que ao 
findar o dia ajuncta os instrumentos do 
trabalho fatigante, o pobre esqueleto 
põe-se a arranhar nos lençoes com os 
seus compridos e emmagrecidos dedos, 
armados de unhas compridas e duras. 
Assim arranhou durante uma longa ho­
ra, de um modo regular, quasi metho- 
dico, como para não deixar neste mun­
do uma só migalha da sua vida; de­
pois, subitamente, uns atraz d’outros 
deu tres grandes soluços, como quem 
engole alguma coisa muito depressa. ..

Tudo estava concluido. Eram 2 ho­
ras da manhã.

Então a esposa cahe de joelhos e ora 
longamente entre repetidos suspiros e 
ais: ergue-se depois, cerra as pálpe­
bras do morto e com o auxilio da crea- 
da lava-o e extende-o, em quanto o 
corpo está tépido.

—Agora, diz ella á serva... vae 
descançar um pouco, Maria; eu vela­
rei aqui.

—Mas a senhora ha de ficar sosinha?
— Sim.
— Mas. .. ?
—Eu te chamarei se fôr preciso.
E quando a creada já se tinha reti­

rado e ella estava bem só n’este quar­
to mortuário, a pobre creatura inclina- 
se sobre sou marido e, com as mãos 
sublevando-lhe um pouco a cabeça, que 
pousava na almofada já completamente 
fria, exclama: «Carlos! disseste-me que 
voltarias se houvesse Deus. .. Carlos!! 
agora já o sabes; responde-me!»

No leito, o cadaver, já rigido, per­
maneceu immovel.— «Carlos! repetia 
a esposa com uma medonha tenacida­
de de ideia, Carlos!. .. Ila Deus?...

Então, caso estupendo, uma pálpe­
bra do morto move-se... move-se len­
tamente como se tivesse a vencer um 
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peso sobrehumano; uma palpebra... 
depois outra. .. e quando deixaram os 
olhos bem patentes, pareceu fazer-se, 
pordetrsz d’elles,um clarão.. . augmen- 
tar.. . avermelhar.. .; dir-se-hiamduas 
clarabóias do infernol.. .

Isto durou apenas uns segundos, 
uns segundos horríveis, depois passou 
tudo.

Na manhã seguinte, muito cedo, a 
creada, entrando no quarto mortuário, 
tropeçou no corpo de sua ama, que as­
sombrada cahira junto á porta.

Espavorida, correu a chamar uma 
vizinha e em seguida um padre, a quem 
achou na egreja a preparar-se para 
dizer missa, e a este padre a esposa de 
Carlos, tendo voltado a si, contou... 
o que acabamos de referir.—Pierre 
TErmite. — (Do Domingo Catholico.)

Bairro operário em Coimbra
Foi já entregue a sua ex.a o snr. 

Bispo Conde o novo bairro operário, 
que o illustre e venerando prelado man­
dou construir, além d’outras quantias, 
com o producto d’uma subscripção que 
fora aberta na sua diocese, e destinada 
a uma offerta, que o clero do bispado 
de Coimbra tencionava fazer ao seu 
estremoso Pastor.

O novo bairro operário está situado 
no alto da quinta de Santa Cruz, e 
consta, por emquanto, de 15 casas e 
respectivos quintaes destinadas a 15 
famílias de operários, que pagarão ape­
nas 9/jbOO de renda annual.

O snr. Bispo Conde tinha deliberado 
arrendar todas as casas por 500 réis 
mensaes cada uma; mas um déficit que 
existe nadespeza da obra, o qual attinge 
a quantia de 1:234^485, levou sua ex.a 
a ter de arrendar as 12 casas pelo 
preço de 800 a l^OOO mensaes cada 
uma, o máximo, e as tres restantes a 
quem mais der, até que se cubra o 
déficit indicado.

A quantia que sua ex.a dispunha 
para a despeza da obra era na impor­
tância de 4.‘500f)000.

E’ digno dos maiores louvores esta 
obra caridosa e humanitaria, que será 
por certo um dos mais perduráveis e 
grandiosos monumentos, com que o in­
fatigável e illíistre Prelado deixa assi- 
gnalada a sua passagem pela diocese 
de Coimbra.

Felicitando sua ex.a por ver reali- 
sado o seu pensamento, que certamente 
ha-de dar magníficos resultados práti­
cos, fazemos nossas as seguintes pala­
vras que o conceituado jornal Commer- 
cio do Porto, escreveu sobre este as­
sumpto :

«O ex.m0 Bispo Conde, por esforço 
proprio e auxiliado do clero da sua 
diocese, tornou-se crédor das sympa- 
thias e da veneração publica. Ao mes­
mo tempo que promove a observância 

da lei divina, executa as doutrinas de 
Leão XIII sobre a necessidade de se 
melhorarem as condições dos operários. 
Admirável!»

*
O nobre Prelado pensa em construir 

maior numero de casas, segundo se vê 
do trecho que em seguida publicamos, 
extrahido d’uma pastoral que sua ex.a 
acaba de dirigir ao clero da sua dio­
cese :

«Agora que Deus Nosso Senhor 
ábençôe esta obra, que tem sido a 
grande aspiração e empenho da nossa 
alma, que nós possamos ainda conti- 
nual-a, edificando mais casas e dimi­
nuindo a renda d’ellas; que os operá­
rios de Coimbra correspondam ao nosso 
amor e desvelo por elles com a hones­
tidade da sua vida e com o seu bom 
exemplo na família e no trabalho; e que 
todos aquelles que tiverem bens de for­
tuna venham, no seu proprio interesse, 
em auxilio do operariado pobre e ho­
nesto ou transviado, não só com pala­
vras, mas sobretudo com obras, estí­
mulos e prémios, que são o remedio 
mais efficaz para obstar á propaganda 
de doutrinas impias e dissolventes, e á 
crise e desorganisação social que tanto 
se teme.»

Règresso á natnreia—Uma inte- 
rcNNante colonia

A chegada do inverno fez dispersar 
uma interessante colonia de pessoas 
ricas que empregavam um novo pro­
cesso de cura, muito mais original que 
o de Kneipp.

O tal processo, denominado «de re­
gresso á natureza», consiste em viver 
uma temporada no anno, p*4o menos, 
sem mais agasalho do que tinham Adão 
e Eva no Paraiso.

A colonia estabeleceu-se junto da 
aldeia austríaca de Veldes, Oberkrajr. 
Este anno houve mais de cem adeptos 
praticando o tratamento. Havia-os in- 
glezes, americanos, russos, austríacos 
e até gregos.

Ha ali um monte para as mulheres 
e outro para homens, ambos cuidado­
samente vigiados, para que os indiví­
duos d’um sexo não possam passar 
para o monte do outro. Os veraneantes 
não usam mais roupa que uma especie 
de tanga. D’esta forma fazem excur­
sões e dormem ao ar livre, embora 
chova a torrentes.

TVevadaa e temporaes
Na Inglaterra téem cahido, em di­

versos pontos, grandes nevadas, que 
paralysaram em sitios a circulação dos 
comboyos.

Além das nevadas, desencadeou-se 
um vento violentíssimo no canal da 
Mancha. Os paquetes de Inglaterra não 
podéram entrar em Calais e tiveram 

de desembarcar na Boulogne as malas 
postaes e os passageiros. Do porto de 
Dieppe não pôde sahir o vapor «Bri- 
tanny», tendo mettido a pique duas 
catraias, quando, por diversas vezes, 
tentou sahir para o mar.

A peste
Annunciam de S. Petersburgo que 

o príncipe Alexandre de Oldenburg foi 
encarregado pelo czar de adoptar todas 
as providencias contra o contagio da 
peste, que se declarou na aldeia de 
Anyob, provincia de Samarcanda, onde, 
desde 4 de novembro, já se registra­
ram 233 obitos.

A peste é alli combatida com a ap- 
plicação do sôro do professor Haffkine, 
que foi enviado da índia.

Cem médicos russos e oitenta assis­
tentes fizeram saber ao príncipe de 
Oldenburg que estavam promptos a 
partir á primeira ordem para a Rússia 
da Asia.

Foram estabelecidos postos de obser­
vação medica em volta do foco da epi­
demia, formando-se assim uma especie 
de cordão sanitario.

O dr. Levine, célebre bactereologista, 
que estudou recentemente a peste na 
Índia, partiu já para Anyob.

EXPEDIENTE

Falta apenas um numero, 
para terminar o anno XX 
do PROGRESSO CATHOLICO. 
Achando-se, porém, por pa­
gar ainda grande numero 
dos snrs. assignantes, não 
tendo até alguns (Felles satis­
feito o anno transacto, a uns 
e outros vamos de novo fazer 
saques, pelo correio, esperan­
do que pontualmente satis­
farão, logo qne para isso re 
cebam o respectivo aviso.

A todos os que fiquem pa- 
gos em dia, ser-lhes-ha envia 
do o brinde das TRES ROSAS 
DOS ESCOLHIDOS.

Já saiu á luz a MAE 
SEGUNDO A VONTADE DE 
DEUS, e será esse livro o 
brinde que oífereceremos aos 
assignantes para o anno de 
1809, logo que paguem a as- 
signatura do mesmo anno.
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1.’ QUINZENA DE NOVEMBRO

4 Quint. S. Eloy B. Lausp. Mira- 
gaya, Miseric., e Santa Catharina. N. 
sol 7 h.; occ. 4 h. 39; N. lua 6 h. 57 
t; occ. 10 h. 11 m. Dur. do dia 9 h. 
39 m; dur. da noite 14 h. 21 m. E. da 
lua 17 dias. l.° pr. mar 3 h. 44 m; 2.°
4 h. 8 t. Hora da verd. merid. 12 h. 
11 m. Dias dec. 334; a dec. 31. Marte 
e Júpiter são estrellas da manha. Hoje 
é o 258.° anniversario da Restauração 
de Portugal, com a feliz acclam. d’El- 
rei D. João IV, em 1640. Feira em 
Paredes.

9 Sext. (Jejum) S. Bibiana V. M. 
Lausp. Miseric., Congreg., Lapa, e S. 
João Novo. N. sol 7 h. 1 m; occ. 4 h. 
39; N. lua 8 h. 1 t.; occ. 10 h. 40 ra. 
Dur. do dia 9 h. 38 m; dur. da noite 
14 h. 22 m. E. da lua 18 dias. l.° p. 
mar 4 h. 32 m; 2.° 4 h. 56 t. Hor. 
da verd. merid. 12 li. 11 m. Dias dec. 
335; a dec. 30.

3 Sabb. (Jejum) S Francisco Xa­
vier. Lausp. Clérigos e Orphàs de S. 
Lazaro. N. sol 7 h. 2; occ. 4 h. 38 m; 
N. lua 9 li. 1 t; occ. 11 h. 5 m. Dur. 
do dia 9 h. 36 m; dur. da noite 14 h. 
24 m. E. da lua 19 dias. l.° pr. mar
5 h. 20 m; 2.° 5 h. 44 t. Hor. da 
verd. merid. 12 h. 11 m. Dias dec. 
336; a dec. 29.

4 Dom. (2J do Adv.) S. Barbara 
V. Lausp. no Carmo, Lapa, Trindade, 
8. Francisco, Massarellos, V. N. de 
Gaya e Foz. N. sol 7 h. 3 m; occ. 4 
h. 38 ra. N. lua 10 h. 13 t.; occ. 11 
h. 25 ni. Dur. do dia 9 h. 35 m; dur. 
da noite 14 h. 25. E. da lua 20 dias. 
l.° pr. mar 6 h. 8 m; 2.° 6 h. 32 t. 
Hor. da verd. merid. 12 h. 10. Dias 
dec. 337; a dec. 28. Feira em Azeitão 
e Campo Grande.

5 Seg. S. Geraldo, arc. de Braga. 
Lausp. Bomfiin e S. José das Taypas. 
N. sol 7 h. 4 m; occ. 4 h. 38. N. lua 
11 h. 19 t; occ. 11, h. 44 ra. Dur. 
do dia 9 h. 34 m; dur. da noite 14 h. 
26 m. E. da lua 21 dias. l.° pr. mar 
7 h. 44 m; 2.° 8, 8 t. Hor. da verd. 
merid. 12 h. 10 m. Dias dec. 33<8; a 
dec. 27. Feira em Lixa, Castello Bran­
co e Valença. Festa dos estudantes em 
Guimarães.

6 Terç. S. Nicolau B. Lausp. 
Carmo, Miseric. e S. Ildefonso. N. sol

7 h. 5; occ. 4 h. 38 m. N. lua m. 
noite; occ. m. dia. Dur. do dia 9 li. 
33 m; dur. da noite 14 h. 27 ra. E. da 
lua 22 dias. l.° pr. mar 8 h. 32 m; 2.°
8 h. 56 t. Hor. da verd. merid. 12 h. 
10 m. Dias dec. 339; a dec. 26. (£ 
Quart, ming. ás 2 h. 27 m. da m. 
D’hoje até 14, grande quantidade d’es- 
trellas cadentes atravessam a athmos- 
phera, se não forem attrahidas por 
algum planeta, como succedeu no mez 
passado. Por Saturno não póde ser 
agora, porque desde o dia 20 que não é 
visível da terra.

*3 Quart. S. Ambrosio B. Lausp. 
na Victoria e Terço. N. sol 7 h. 6 m; 
occ. 4 h. 38 m. N. lua 27 m. da in; 
occ. 19 m. da t. Dur. do dia 9 h. 32; 
dur. da noite 14 h. 28 m. E. da lua 
23 dias. l.° pr. mar 9 h. 20 m; 2.° 9 
li. 44 t. Hor. da verd. merid. 12 h. 10 
m, Dias dec. 340; a dec. 25.

8 Q iiint. * Nossa Senhora da 
ConceÀçUo. Lausp. Mirag., Miseric. e 
Almas de S. Catharina. N. sol 7 h. 6 
m.; occ. 4 h. 38 m.; N. lua 1 h. 37 
ra.; occ. 33 m. t. Dur. do dia 9 h. 32 
m.; dur. da noite 13 h. 28 m. E. da 
lua 24 dias. l.° pr. mar 10 h. 8 ra.; 
2.° 10 h. 32 t. Hor. da verd. merid. 
12 li. 9 ni. Dias dec. 341; a dec. 24. 
Festa em grande numero de egrejas á 
Padroeira do Reino. Por esse motivo é 
dia de gr. gala.—Anniv. da c msagra- 
ç.ào episcopal do Cardeal Rampolla.— 
Fmra em Cascaes de Leiria.

«I S *xt. (jejum) S. Leocadia V. 
Lausp. Mi&eric., Lapa, Cungreg., e S. 
João Novo. N. sol 7 h. 7; occ. 4 h. 38’ 
m. N. lua 2 h. 50 m.; occ. 1 h. t. Dur. 
do dia 9 h. 31 m.; dur. da noite 14 
h. 29 m. E. da lua 25 dias. l.° pr. 
mar 10 h. 50 m.; 2.° 11 h. 20 t. Hor. 
da verd. merid. 12 h. 9 m. Dias dec. 
342; a dec. 23.

5.0 Sabb. (Jejum) S. Melcliiades 
P. M. Lausp. Clérigos e Orphãs de 
S. Lasaro. N. sol 7 h. 8 m.; occ. 4 
h. 38 m. N. lua 4 h. 7 m.; occ. 1 h. 
28 t. Dur. do dia 9 h. 30 m.; dur. da 
noite 14 h. 30 ra. E. da lua 26 dias. 
l.° pr. mar 11 h. 44 m.; 2.° 8 m. da 
t. Hor. da verd. merid. 12 h. 9 m. 
Dias dec. 343; a dec. 22. Começa hoje 
Ftoms a ser a estrella da manhã.—33.°

Anniv. do fali, de Leopoldo I, rei d* 
i Bélgica. Feira fr. em Penafiel.
I 44 Dom. (3.° do Adv.) S. Da- 

maso P. Lausp. Lapa, Trindade, Car­
mo, S. Francisco, Massarellos, V. N. 
Gaya e Foz. N. sol 7 h. 9 m.; occ. 4 
h. 38 m. N. lua 5 h. 26 m.; occ. 2 
h. 4 t. Dur. do dia 9 h. 29 m.; dur. 
da noite 15 h. 31 m. E- da lua 27 

[ dias. l.° pr. mar 32 m. da m.; 2.° 56 
m. da t. Hor. da verd. merid. 12 h.
9 m. Dias dec. 344; a dec. 21. Feira 
em Alemquer, Arganil e Santarém.

19 Seg. S. Justino M. Lausp. no 
: Bomtim, e S. José das Taypas. N. sol

7 h. 10; occ. 4 h. 38 n. N. lua 6 h. 
44 m.; occ. 2 h. 52 t. Dur. do dia 9 
h. 28 m.; dur. da noite 14 h. 32 m. 
E. da lua 28 dias. l.° p. mar 1 h. 20 
m.; 2.° 1 h. 44 t. Hor. da verd. me­
rid. 12 h. 8 m. Dias dec. 345; a 
dec. 20.

43 Terç. S. Luzia V. M. Lausp. 
Santa Ildefonso, Carmo e Miseric. N. 
sol 7 h. 10; occ. 4 h. 38 m. N. lua 7 
h. 55 m.; occ. 3 h. 54 t. Dur. do dia 
9 h 28 m.; dur. da noite 14 h. 32 m. 
Ed. da lua — dias. l.° pr. mar 2 h.
8 m.; 2.° 2 h. 32 t. Hor. da verd. me­
rid. 12 h. 8 m. Dias dec. 346; a dec. 
19. @ L. nova ás 2 h. 27 m. t.'Eccli- 
pse parcial do sol, invisível em Portu-

! gal, visível na Nova Zelandia e nas 
; imraed. da ilha Balleny desde 1 h. 47 
j m. da m.; aos 28 m. da t.
i 44 Quart. (Têmporas—Jejum) S. 
i Agnello M. Lausp. na Victoria e Terço.

N. sol 7 h. 11 m.; occ. 4 h. 39 m. N. 
lua 8 h. 52 m.; occ. 5 h. 10 t. Dur. 
do dia 9 h. 28 m. Dur. da noite 14 h. 
32 m. E da lua 1 dia. 1.° pr. mar 2 
h. 56 m.; 2.° 3 h. 20 t. Hor. da verd.

i merid. 12 h. 8 m. Dias dec. 347; a 
dec. 18. Feira em Felgueiras e Fafe.

45 Quint. S. Eusebio B. Lausp. 
Miseric., Miragaya e Santa Catharina. 
N. sol 7 h. 12 m.; occ. 4 h. 39. N. lua
9 h. 37 m.; occ. 6 h. 34 t. Dur. do dia 

i 9 h. 27 m.; dur. da noite 14 h. 33.
E. da lua 2 dias. l.° p. mar 3 h. 44 
m.; 2.° 4 h. 8 t. Hor. da verd. me­
rid. 12 h. 8 m. Dias dec. 348; a dec. 
17.—Ultimo dia em que apparece’o 

i planeta lAercurio^ como estrella da 
[ tarde.

i
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